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EMPATIA ENTRE PROFESSOR E ALUNO: PRÁTICAS PARA UMA RELAÇÃO DE 

ENSINO-APRENDIZAGEM 

 
Tamara Pereira da Silva1 

 
RESUMO 

 
A empatia, termo surgido no século XIX, traduz um sentimento diretamente ligado ao 
altruísmo. Está presente na maioria dos seres humanos e significa a capacidade de 
um indivíduo sentir pelo outro, colocando-se no seu lugar, levando à compreensão 
de alguém para com outrem. Na sala de aula, a empatia se faz importante nas 
relações interpessoais de professores e alunos, influenciando no processo de 
ensino-aprendizagem, no qual o professor desempenha um papel fundamental em 
promover um ambiente empático na sala de aula, apesar de não ser o único 
responsável. Partindo dessas considerações, este trabalho pretende analisar a 
importância da empatia no ensino-aprendizagem. Para alcançar este objetivo, foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica com base em materiais publicados online, como 
artigos e livros. Foi possível concluir que, no que tange ao professor, pode-se adotar 
posturas empáticas na prática docente a fim de incorporar e incentivar os alunos no 
desenvolvimento da empatia na sala de aula. 

 
Palavras-Chave: afetividade na educação; empatia; formação docente. 

 
 

ABSTRACT 
 
Empathy, a term that emerged in the 19th century, translates a feeling directly linked 
to altruism. It is present in most human beings and means the ability of an individual 
to feel for the other, putting himself in his place, leading to understanding between 
someone and another. In the classroom, empathy becomes important in the 
interpersonal relationships of teachers and students, influencing the teaching-
learning process, in which the teacher plays a key role in promoting an empathetic 
environment in the classroom, despite not being the only one. responsible. Based on 
these considerations, this work intends to analyze the importance of empathy in 
teaching-learning. To achieve this objective, a bibliographical research was carried 
out based on materials published online, such as articles and books. It was possible 
to conclude that, with regard to the teacher, empathetic attitudes can be adopted in 
teaching practice in order to incorporate and encourage students in the development 
of empathy in the classroom. 

 
Keywords: affectivity in education; empathy; teacher training. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

O contexto escolar é um ambiente interessante para observar a manifestação 

das relações interpessoais, pois dele os indivíduos participam desde a infância, o 

que geram muitas situações vividas e grande diversidade de sentimentos 

vivenciados neste espaço. Dentre os sentimentos que permeiam o ambiente escolar 

a autoestima, a motivação e a empatia podem ser facilmente percebidos, pois são 

sentimentos que podem fazer parte da natureza humana, podendo manifestar-se em 

diversas situações neste ambiente. No contexto em que esse trabalho se 

desenvolve, escolhemos a empatia como sentimento de análise por considerar que 

esta contribui com a convivência harmoniosa dos indivíduos no ambiente escolar. 

O termo empatia originou-se no século XIX, mas ganhou novas perspectivas 

no século XX quando a interdisciplinaridade rodeou o termo a fim de estudá-lo e 

entendê-lo. Por exemplo, autores como Vygotsky, da corrente histórico-cultural, são 

críticos a encararmos emoções e sentimentos como algo inato. Apesar de existirem 

elementos generalizáveis nas experiências e sentimentos humanos, para este autor, 

faz mais sentido entender estes elementos humanos quando inseridos na dinâmica 

social, que traz determinantes culturais para estas noções (MIRANDA, 2017). 

Nesta percepção, é interessante observar o quanto a empatia está 

diretamente ligada à natureza humana, podendo gerar dois tipos de reação: a 

primeira diz respeito a uma ajuda ao próximo, auxiliando o mesmo a lidar com as 

suas questões, e a segunda diz respeito a ajuda prestada a si mesmo, quando o 

indivíduo sofre pelo sofrimento do próximo e precisa de ajuda para lidar com a 

própria dor (MOITOSO; CASAGRANDE, 2017). 

Segundo Brolezzi (2014) no ambiente escolar ocorrem relações entre pessoas 

de realidades distintas e, por isso, há grande necessidade da presença da empatia 

entre os sujeitos. Considerando estas relações em sala de aula, se o professor 

adotar uma postura empática para lidar com os alunos, haverá contribuição para o 

sucesso no processo de ensino-aprendizagem. 

Baseado no dito anteriormente, apresentamos a justificativa deste trabalho 

que se expressa pela importância em compreender a presença da empatia dentro da 

sala de aula e entender o quanto pode impactar na relação de ensino-aprendizagem, 
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uma vez que acreditamos que a prática de comportamentos empáticos no cotidiano 

escolar pode gerar um ambiente de acolhimento e segurança. 

Após a realização do meu primeiro estágio de observação e em decorrência 

do que vivenciei e observei em contexto escolar, pude ver a necessidade de um 

ambiente empático entre professor e aluno. Diante das observações percebi que os 

alunos têm realidades e necessidades diferentes, não só escolares, mas também 

pessoais, fazendo com que o fomento à empatia se torne fundamental nas relações 

professor e aluno. 

Neste trabalho, entendemos que a empatia gera efeitos comprovadamente 

positivos nas relações de ensino-aprendizagem (RODRIGUES; SILVA, 2012), então, 

dessa forma, nasceu a seguinte problemática: quais as práticas que o docente pode 

adotar para a promoção da empatia em sala de aula, contribuindo para um processo 

de ensino-aprendizagem harmonioso e empático? 

Como objetivo geral queremos apontar a empatia como fator afetivo que 

permeia a relação professor e aluno, e como objetivos específicos estabelecemos: 

compreender a presença da empatia no contexto educativo e relacionar práticas 

pedagógicas para criar um ambiente empático na sala de aula. 

Na concepção de Justo, Carvalho e Kristensen (2014), a empatia está 

positivamente ligada com comportamento pró-social do indivíduo, com a aceitação 

pelos pares, com a saúde mental, com a resolução pacífica de conflitos e com a 

diminuição do comportamento agressivo. Além disso, Motta et al. (2006) apontam 

três componentes da empatia: o cognitivo, o afetivo e o comportamental. Assim, para 

fundamentar teoricamente este trabalho, foram utilizados os autores supracitados, 

além dos estudos de Brolezi (2014), Wagner et al. (2019) e Miranda (2017). 

Para construir esse trabalho foi realizada uma pesquisa bibliográfica descritiva 

caracterizada como quantitativa que, segundo Gil (2017), tem como base do texto 

escrito, materiais já publicados em forma de livros, teses e artigos científicos. O 

Google Acadêmico foi utilizado como principal ferramenta de busca desses materiais 

e, para a sua concretização, levamos em consideração os seguintes critérios de 

inclusão: trabalhos em português que versassem sobre a temática da empatia em 

sala de aula pertencentes às áreas de Linguística Aplicada e Psicologia, 

pesquisando a partir das seguintes palavras-chave: empatia, empatia na sala de 

aula, práticas empáticas. 
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O presente artigo está dividido em quatro seções organizadas da seguinte 

forma: no primeiro ponto, o conceito e a história da empatia; a segunda seção trata 

da influência da empatia no processo de ensino-aprendizagem; e a terceira seção 

traz sugestões pedagógicas para que o professor estabeleça um ambiente empático 

na sala de aula. Por fim apresenta-se as considerações finais e as referências. 

 
2 O COMPONENTE AFETIVO EMPATIA 

 
 

2.1 Breve histórico e conceito da empatia 

 
 

A princípio, vale apontar para a afirmação de Gadamer (2007, p. 11): 

 
 

Venho seguindo há muito tempo o princípio metodológico de não 
empreender nada sem uma prestação de contas histórico-conceitual. É 
preciso prestar contas de nossa pré-conceitualidade para o nosso filosofar, 
na medida em que procuramos esclarecer a implicação dos termos 
conceituais com os quais a filosofia lida. 

 

De acordo com o autor, há uma necessidade de contextualizar o leitor com 

conceitos e um breve histórico a respeito do tema que será tratado. Neste sentido, é 

fundamental apresentar a empatia desde o seu surgimento e reconhecimento até 

que se chegue no âmbito da Educação, quando ela é reconhecida no processo de 

ensino-aprendizagem, já que sua presença pode influenciar o ambiente escolar e a 

relação entre professor e aluno. 

A palavra “empatia” originou-se no século XIX da palavra alemã einfühlung, 

que significa “sentir dentro”. Inicialmente a palavra era utilizada no contexto da arte, 

apontando para a estética e para o que causava sentimentos internos. No início do 

século XX, a palavra começou a ser utilizada para além da experiência estética das 

obras de arte, fazendo-se presente nas relações interpessoais (ALVES, 2008). 

 
Nascido da estética da arte, o conceito de empatia foi, ao longo do século 
XX, utilizado para os estudos da Filosofia, da Psicologia, da Educação e da 
Neurociência. Empatia passou a ser um termo explicativo para a relação 
entre a imitação interior e a capacidade de compreensão dos outros 
atribuindo a eles sentimentos, emoções e pensamentos, ligando assim a 
questão original estética da arte com a Psicologia, a Sociologia e a 
Neurociência (BROLEZZI, 2014, p. 4). 
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Dessa maneira, a pauta passou a ganhar diferentes pontos de vista, através 

das diferentes áreas do conhecimento que a estudaram. Moitoso e Casagrande 

(2017) explicam que a gênese da empatia está diretamente ligada à natureza 

humana, e que existem variados estudos que analisam a empatia em crianças e 

adultos. 

Segundo o que Justo, Carvalho e Kristensen (2014) afirmam, não há 

consenso teórico sobre a definição operacional da empatia e tomam o conceito 

elaborado pela American Psychological Association (2010) para dizer que a empatia 

é: 

 
Compreender uma pessoa a partir do quadro de referência dela e não do 
próprio, experimentando de modo vicário os sentimentos, percepções e 
pensamentos dela. A empatia não envolve em si mesma a motivação para 
ajudar, embora possa transformar em consideração pelo outro ou sofrimento 
pessoal, o que pode resultar em ação (JUSTO, CARVALHO E 
KRISTENSEN, 2014, p. 512). 

 

A empatia, geralmente, está presente nos sujeitos e se revela através do 

comportamento humano em compreender e processar a ação do outro de forma 

mais compreensiva, identificando e colaborando com as atividades solicitadas. 

Batson (1991 apud Abreu et al. 2017) afirma que quando há a manifestação da 

empatia, há uma real preocupação para com o outro indivíduo, de maneira a 

despertar uma necessidade de se sentir junto, ajudar e se mobilizar em favor do 

próximo. 

De acordo com Brolezzi (2014, p. 8), “a empatia é uma resposta afetiva e 

cognitiva apropriada à situação de outra pessoa e não a própria situação”, de forma 

que é possível entender o que o próximo está sentindo, e Miranda (2017) 

complementa que a empatia provoca uma resposta afetiva que impulsiona o ser 

humano a se colocar no lugar do outro e a compartilhar o mesmo sentimento. 

Brolezzi (op. cit.) afirma ainda que a maneira como alguém consegue 

enxergar o outro e se compadece de sua situação e de sua história, fazem com que 

haja uma essa mobilização em relação a outrem. Por outro lado, Sampaio, Camino e 

Roazzi (2009), apontam para sentimentos e emoções desconfortáveis que a empatia 

gera no indivíduo, sempre que ele enxerga outrem em situações de sofrimento, 

perigo e desvantagem. 
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Mas como a empatia chegou à área da Educação? De acordo com Brolezzi 

(2014), ao longo do século passado, a empatia passou a ser difundida nos campos 

da Filosofia, da Psicologia, da Educação e das Neurociências. Os estudos destas 

áreas de conhecimento fizeram com que a empatia fosse ressignificada, passando a 

ser reconhecida como um termo que explica a relação entre a exposição do que se 

sente e a capacidade que o outro tem de compreender esta explanação, unindo 

sentimentos, emoções e pensamentos. 

 
2.2 Os componentes da empatia 

 
 

De acordo com a revisão de literatura desenvolvida para este trabalho, foi 

possível observar três componentes da empatia: o cognitivo, o afetivo e o 

comportamental (MOTTA et al., 2006). 

O componente cognitivo se caracteriza pela capacidade de adotar a 

perspectiva do outro e tentar compreender seus sentimentos e pensamentos. Já o 

componente afetivo está relacionado a experimentação de uma preocupação e 

compaixão em relação ao bem-estar da outra pessoa. Por fim, o componente 

comportamental trata de, por meio de ações concretas, expressar compreensão e 

reconhecimento dos sentimentos do outro (MOTTA, et. al, 2006). Em concordância, 

Wagner et al. (2019, p. 56) apontam que: 

 
O componente cognitivo refere-se à interpretação e compreensão dos 
sentimentos e pensamentos do interlocutor; o afetivo, diz respeito a 
experienciar a emoção da outra pessoa e ter controle sobre ela; e o 
comportamental, a expressar a compreensão e os sentimentos voltados às 
dificuldades dos outros. 

 

Assim, observa-se que a empatia, para ser efetiva, tem que tornar-se ação, 

para que não seja apenas um lugar cômodo das boas intenções. Assim, na presente 

pesquisa, buscou-se dar enfoque ao componente comportamental da empatia, pois 

dos três componentes disponíveis na literatura, é o que rege a ação que o professor 

pode manifestar nas relações dentro da sala de aula, pois a empatia comportamental 

se caracteriza por uma compreensão racional dos sentimentos da outra pessoa, 

unida a uma percepção de quais os motivos levaram-na a sentir aquilo, levando a 

uma ação que objetive amenizar tais sentimentos, provocando o bem-estar do 

sujeito (MIGUEL et al., 2018). 
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3 A EMPATIA NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM: AS RELAÇÕES EM 

SALA DE AULA 

 
As relações afetivas presentes no ambiente escolar atuam diretamente sobre 

os sujeitos e sua influência não pode ser minimizada ou suprimida, pois são 

integrantes das relações humanas e promovem a qualidade entre sujeitos. 

A partir do momento que o sujeito adentra a uma instituição de ensino, inicia-

se um processo longo e decisivo em sua vida: a sua formação. Miranda (2017) 

ressalta que a escola tem um papel fundamental na formação dos discentes, não 

ocorrendo somente o compartilhamento de conhecimento, mas um grande processo 

em que o aluno aprende a pensar, analisar e expressar-se, tornando-se um cidadão 

que participa do seu meio social. Assim, a autora conclui seu pensamento afirmando 

que: “a escola vem como alicerce e o professor como o mediador desse processo de 

construção do indivíduo” (op. cit., p. 10). Para Borsa (2007, p. 2), este processo de 

formação acontece em vários ambientes, mas: 

 
É na escola que se constrói parte da identidade de ser e pertencer ao 
mundo; nela adquirem-se os modelos de aprendizagem, a aquisição de 
princípios éticos e morais que permeiam a sociedade; na escola depositam-
se expectativas, bem como as dúvidas, inseguranças e perspectivas em 
relação ao futuro e às suas próprias potencialidades. 

 

Nos últimos tempos as discussões sobre empatia no ambiente escolar vêm 

ganhando força no cenário pedagógico (RODRIGUES; SILVA, 2012), por este 

motivo, tratar sobre esse tema é importante por se revelar necessário para as 

práticas docentes nas relações entre professor e aluno. 

Segundo Wallon (1986, apud FERREIRA; ACIOLY-RÉGNIER, 2010) o 

indivíduo é um ser corpóreo concreto devendo ser visto como tal, ou seja, percebido 

de forma completa em seus domínios cognitivos, afetivos e motores. Essa 

compreensão amplia não somente às abordagens e metodologias a serem 

efetivadas, como também orienta o planejamento de melhores práticas e 

intervenções para o sucesso do ensino-aprendizagem. 

Demanda-se dessa face afetiva inerente ao ser humano, uma prática docente 

que possa dar respostas a estas nuances estando modelada para trabalhar tais 

aspectos. O repertório de conteúdos curriculares, metodologias e didáticas ao 
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estarem atentos ao lado afetivo dos alunos e ao desenvolvimento de uma educação 

socioemocional, concorre para ações mais assertivas e que visem propor uma ação 

dialógica que abarque tal traço humano (MIRANDA, 2017). 

Na relação de ensino-aprendizagem a empatia pode ser analisada sob dois 

aspectos: 1. Empatia no conhecimento que o professor tem do que o aluno sabe. 

Nela, aparentemente, o professor é quem tem o dever de ser empático, 

compreendendo o aluno e seu ponto de vista; 2. Empatia no conhecimento do 

próprio professor sobre o que ele sabe ou acha que sabe. Traz o foco para o 

docente, contudo, ele se auto avalia e reconhece a influência do seu ego no 

processo de compartilhamento do conhecimento. Além disso, o aluno também, de 

maneira empática, adentra ao pensamento do professor, assimilando o 

conhecimento, mas também dividindo o próprio (BROLEZZI, 2014). 

Assim, é interessante observar a empatia ocorrendo dentro da sala de aula 

por ambas as partes do processo de ensino-aprendizagem, afinal, este é o resultado 

de um trabalho mútuo, onde o aluno aprende, mas também oferece aprendizado. 

Quando passamos a analisar os documentos oficiais que regem a educação 

no Brasil, identificamos que na Base Nacional Comum Curricular - BNCC entre as 

competências gerais da Educação Básica listadas, o fomento da empatia aparece 

como um dos itens a serem desenvolvidos: 

 
Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza (BRASIL, 2018, p. 10). 

 

É preciso afirmar que a BNCC ainda trata da empatia em sala de aula de 

maneira superficial, mas destaca-se o seu pioneirismo entre os documentos 

norteadores da educação brasileira em considerar relevante o exercício desse fator 

afetivo no ambiente escolar, haja vista os benefícios que ela pode trazer nas 

relações em sala de aula e no aprendizado dos alunos. Assim como Rodrigues e 

Silva (2012, p. 71-72) entendemos que: 

 
[...] o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, desde a educação 
infantil, pode favorecer o estabelecimento de interações interpessoais mais 
saudáveis na escola, e também nos demais sistemas onde a criança se 
insere, favorecendo o desenvolvimento de uma trajetória psicossocial mais 
saudável e voltada para a construção da resiliência. Acredita-se que 
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iniciativas que busquem a promoção da empatia no contexto escolar podem 
contribuir para fomentar ações pró-sociais, minimizar a manifestação do 
comportamento agressivo e a diminuição da violência na escola. 

 

Não se pode ignorar a importância da competência socioemocional e a prática 

da empatia na escola, uma vez que esta atua positivamente no contexto de ensino-

aprendizagem, já que se revela como um comportamento que torna os indivíduos 

mais humanos e capazes de compreender o que se passa com o seu semelhante. 

Segundo Motta (2006 apud FERNANDES, 2018) a empatia, mesmo sendo intrínseca 

à natureza humana, deve ser estimulada e cultivada no ambiente escolar assim, a 

figura 1 apresenta um comparativo entre situações onde a empatia é estimulada e 

onde este sentimento não é promovido: 

 
Figura 1 – O estímulo ao cuidado, à atenção e à empatia na escola 

 

Fonte: Fernandes (2018). 

 

Conectar pessoas é a principal função da empatia, uma vez que se conectar 

com os demais indivíduos dá a possibilidade das pessoas entenderem, aceitarem e 

respeitarem as diferenças existentes. 

A criação de uma cultura positiva na sala de aula é essencial para que o 

ambiente seja saudável e o aprendizado aconteça de maneira satisfatória. Assim, os 

alunos conseguirão se entender, aceitar e respeitar mutuamente, construindo 



15 
 

 
 
 

relações positivas e saudáveis (ESTEVAM, 2020). Giancaterino (2007, p. 74) afirma 

que: 

 
A escola é a segunda casa da criança, então ela deve estar preparada para 
acolher cada criança que nela ingressa, os professores devem estar atentos 
a cada sinal, e ter consciência que cada aluno tem suas particularidades e 
que ele deve lidar com todas, sempre em busca de um bom desempenho 
para cada criança. 

 

A empatia é uma ferramenta essencial na jornada escolar, pois permite a 

compreensão de sentimentos e comportamentos dos demais indivíduos. Ela, 

juntamente com o respeito, ressignificam o aprendizado, deixando de lado o formato 

de imposição e passando a compreender as necessidades dos alunos em sala de 

aula para, então, conseguir bons resultados no processo de ensino-aprendizagem. 

 
3.1 Práticas do professor para o desenvolvimento de uma sala de aula 

empática 

 
Em um ambiente de sala de aula sadio, uma atmosfera empática torna-se um 

ingrediente indispensável, pois permeia as interações entre professor e alunos. No 

entanto, vale salientar que, enquanto mediador em sala, cabe ao docente buscar 

conhecer a realidade do aluno, o estágio de aprendizado em que se encontra, seus 

potenciais e o que se pode exigir dele. 

Na sala de aula o professor pode criar um ambiente de interação, respeito e 

confiança entre ele e os estudantes, permitindo o compartilhamento de pensamentos 

e sentimentos, ampliando a consciência emocional através do fomento das 

competências emocionais como a empatia, dotando seus procedimentos 

metodológicos e atividades dentro de um equilíbrio afetivo na sala de aula 

(MIRANDA, 2017). 

Uma sala de aula com um clima acolhedor e afetuoso permitirá que o aluno se 

sinta seguro, interaja com seus colegas e professor, e seja estimulado à participação 

ativa das propostas didáticas propostas em sala de aula. Se não exis8tir um 

relacionamento positivo entre o professor e o aluno, pode se instaurar um ambiente 

de temor, ameaçando o sucesso da aprendizagem e provocando um reflexo negativo 

na interação com o aluno (SIEGEL, 2015). Rodrigues (1974, p. 174) aponta que: 
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A aprendizagem escolar depende, basicamente, dos motivos intrínsecos: 
uma criança aprende melhor e mais depressa quando se sente querida, 
está segura de si e é tratada como um ser singular (...) se a tarefa escolar 
atende aos seus impulsos para a exploração e a descoberta, se o professor, 
além de falar, souber ouvir e se propiciar experiências diversas, a 
aprendizagem infantil será melhor, mais rápida e mais persistente. 

 

Neste sentido, uma melhor aprendizagem irá depender não somente da forma 

como o conteúdo é ensinado, mas também da importância que o professor dá ao 

aluno e às suas vivências, a como o docente vai conduzir sua aula e da relação 

estabelecida entre ele e o aluno. Assim, Brolezzi (2014, p. 9) afirma que “a empatia 

acaba sendo mais uma tarefa do professor, ao permitir comunicar aos alunos que 

eles são realmente compreendidos em suas emoções e sentimentos”. 

Como figura integrante no aprendizado, o docente ganha destaque quando o 

assunto é uma sala de aula empática. Giancaterino (2007) afirma isto apontando que 

o processo de construção das emoções se inicia na Educação Infantil por parte da 

figura do professor. Além disso, o autor aponta que os pais e professores podem 

trabalhar de maneira conjunta, já que ambas as partes constituem os dois ambientes 

de aprendizado das crianças: instituição familiar e instituição escolar. 

Soares et. al. (2009) reconhece a importância dos pais, mas afirma que, tendo 

em vista a vocação da formação profissional da docência, os próprios professores 

costumam ter habilidades maiores de lidar com o meio social, podendo contribuir 

para o fomento da empatia na educação. Segundo Miranda (2017, p. 31): 

 
Na medida em que o professor assume a ética e a empatia como parte do 
processo educativo do educando, ele está garantindo benefícios para sua 
aprendizagem e seu convívio social, ou seja, benefícios para a sociedade 
como um todo, isso porque os alunos tornam-se responsáveis, solidários, 
criativos, sensíveis, autônomos, agindo com respeito, ampliando a formação 
e o exercício da cidadania, contribuindo na transformação da sociedade. 

 

Desta forma, é possível elencar atitudes, ações e posturas que o professor 

pode adotar em sala de aula (RODRIGUES; SILVA, 2012; MIRANDO, 2017) a fim 

de transformá-la em um local saudável para que aconteça, de maneira satisfatória, o 

processo de ensino-aprendizagem. 

 
1. Observar os alunos: um olhar observador do docente, analisando as questões 

individuais e coletivas que envolvem a sua sala de aula fará toda a diferença, 
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uma vez que o professor conseguirá perceber e auxiliar a resolução de 

problemáticas; 

 
2. Ouvir a turma: escutar e prestar atenção no ambiente de ensino-aprendizagem é 

fundamental. No momento em que o docente demonstra interesse no que os 

seus discentes têm a dizer, ele demonstra que o seu aluno é importante, sendo 

empático com ele; 

 
3. Oferecer suporte adequado: esta atitude pode vir a partir de uma ação concreta 

de auxílio, como o combate a determinado caso de bullying, por exemplo, mas, 

também pode vir com a atitude de se colocar à disposição para ouvir o que os 

seus alunos têm a dizer sobre seus sentimentos; 

 
4. Incentivar o protagonismo estudantil: protagonizar o processo de ensino-

aprendizagem deve ser comum no cotidiano escolar. Assim, o professor e a 

instituição de ensino devem incentivá-lo cotidianamente, colocando o aluno no 

lugar de fala; 

 
5. Criar um ambiente de acolhimento: estimular a expressividade de sentimentos, 

sejam eles positivos ou negativos, é necessário por parte da equipe de ensino, a 

fim de que o aluno consiga se sentir acolhido onde estuda; 

 
6. Evitar os julgamentos: entender o contexto familiar e educacional de cada 

aluno, faz parte do processo de evitar julgamentos prévios de situações do 

convívio escolar; 

 
7. Incentivar a empatia nos alunos para que a pratiquem dentro e fora da sala 

de aula: É preciso que todo o ambiente escolar esteja envolvido no ensino e 

fomento da empatia entre os alunos, a fim de viabilizar boas relações 

interpessoais e uma aprendizagem significativa. 

 
Miranda (2017) defende e reforça a ideia de que o professor é uma peça 

fundamental para pregar a empatia em sala e aula, já que o mesmo é uma figura 
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mediadora de conhecimento no ambiente de aprendizado. É ele que fará com que 

os alunos consigam trazer o conhecimento do que é a empatia para as suas vidas e 

aplicá-la ao seu cotidiano. 

Agindo desta forma, o docente estará contribuindo direta e positivamente para 

uma sociedade menos doentia e mais empática, dando a possibilidade das pessoas 

se colocarem no lugar do outro mas, acima de tudo, conectarem-se com o seu 

semelhante. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Desde o início da vida em sociedade, a empatia já se faz presente no meio 

social, no entanto, somente a partir do século XIX ganhou visibilidade passando, ao 

longo do século XX, a ser reconhecida e discutida por áreas de conhecimento como 

a Psicologia, a Neurociência e a Educação. 

É interessante observar que a empatia evoluiu ao longo dos anos e adentrou, 

gradativamente, no âmbito educativo, tornando-se necessária na escola, 

evidenciando a necessidade em exercitá-la. 

Analisar a existência da empatia no meio social é um tanto complexo, uma 

vez que, acima de qualquer coisa, é um sentimento interno que, por vezes, acaba 

por ser externalizado. Quando este sentimento ganhou um nome e o devido 

reconhecimento, passou a ser estudado e entendido como uma capacidade do ser 

humano de sentir pelo outro, colocar-se no lugar do outro. 

Na vida em sociedade, a empatia se tornou algo reconhecidamente 

importante, sendo considerada fundamental nas relações interpessoais. Mas, onde 

seria o lugar ideal para pregar tal empatia? Os dois principais ambientes de 

relacionamento interpessoal desde o início da vida são o lar e a escola. Assim, 

nasceu a necessidade de, em parceria, os pais e os professores ensinarem a 

empatia aos filhos e aos alunos. 

Partindo da ideia de que a empatia está diretamente ligada à natureza 

humana, é possível observar o quanto ela está presente na vida das pessoas. As 

crianças precisam ter contato com a empatia desde o início de suas vidas, em que, 

na escola ou no seio familiar, elas possam não sentir pelo outro, mas sentir junto 

com o outro e, assim, tornar-se alguém capaz de praticar e propagar a empatia. 
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Levando em conta os três componentes da empatia, cognitivo, afetivo e 

comportamental, abordou-se com maior enfoque o componente comportamental por 

se tratar da capacidade do ser humano tomar uma atitude em relação aos 

sentimentos manifestos em relação ao outro. Assim, no que tange à capacidade e a 

vocação profissional do professor, é possível afirmar que este tem maior facilidade 

de incentivar a prática de uma sala de aula empática por meio de algumas atitudes, 

como: observar os alunos, ouvir a turma, oferecer suporte adequado, incentivar o 

protagonismo estudantil, criar um ambiente de acolhimento, evitar os julgamentos, 

incentivar a empatia nos alunos para que a pratiquem dentro e fora da sala de aula, 

entre outras atitudes. 

Realizando este tipo de ação, o docente estará contribuindo diretamente para 

um convívio social mais saudável, um ambiente escolar mais promissor e um 

processo de ensino-aprendizagem satisfatório, além de colaborar para a formação 

de um indivíduo que saberá se portar positivamente na sociedade. Neste sentido, é 

fundamental que haja, por parte deste profissional que tem um papel social tão 

importante, bastante interesse em estimular a empatia e contribuir com seres 

humanos cada vez melhores. 

Contudo, o docente não pode trabalhar sozinho na promoção da empatia, 

apesar dele ser uma peça fundamental do processo de ensino-aprendizagem. O fato 

é que o desenvolvimento das competências nos alunos e outros meios que 

viabilizem a promoção da empatia nas escolas, são fundamentais para auxiliar e dar 

suporte a este docente. 

A instituição de ensino precisa ter esta preocupação de garantir à sua equipe 

ferramentas que permitam a promoção da empatia, assim programas, encartes, 

palestras, atividades e, até mesmo, uma orientação ou formação continuada podem 

servir de orientação a estes docentes no desenvolvimento de práticas empáticas. 

Oferecendo o suporte necessário a eles, é totalmente possível alcançar os 

benefícios trazidos pelo reconhecimento da empatia na vida das pessoas. 

Concluímos este trabalho seguros de que o objetivo principal de apontar as 

atitudes que o docente pode adotar para criar um ambiente empático na sala de aula 

foi alcançado. Por isso, afirma-se que o trabalho contribui para estudos a respeito da 

empatia no ambiente escolar, servindo também como base para pesquisadores e 

interessados na temática que é tão atual e necessária à Educação brasileira. 
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